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liá alguns anos iniciávamos o registro de dois casos de I. subclavia dextra 
//>mo última colateral do Arcus aoriicus, no cão (Paiva - - 194Í!). afirmando 
que o acaso nos ensejara a oportunidade do assinalá-los, ao curso de estudo em 
que se vis;s\u estabelecer, naquele animal, a frequência do Triutcus bicaroticüs. 
A publicação dos achados anatômicos, separada e antecipadamente, com relação 
às anotações sôbre a ocorrência do Tronco bicarótico, foi então justificada, poi­
se ter comprovado tratar-se de rara anomalia de origem e trajeto da À. subclávia 
direita. Repetem-se agora as mesmas circunstâncias, quando reunimos material 
com o objetivo de apurar o comportamento das colaterais da A. brachiocephclica, 
nos suínos: após dissecar mais de uma centena de exemplares, cumpre-nos no­
tificar a observação de caso de A. subclávia direita como último ramo da crossa 
aóríica. Adiantando-nos, com a divulgação desta nota, à publicação dos resul­
tados em mira, procuramos, pois. da mesma maneira, dar o devido realce a 
disposição vascular que acreditamos raríssima, no porco.
Nos suínos — concorda a maioria dos tratadistas — dois ramos parlem, 
usualmente, da crossa da Aorta: a A. brachioce pfialica e a A. subclavia sinistra; 
da primeira emergem as Au. carótides communes sinistra, dextra c a A. sub­
clávia dextra, as duas primeiras mediante tronco comum (Truncus bicaroticus). 
O exemplar em que descreveremos a anomalia apresentava, como primeiro ramo 
da crossa aórlica, longo Tronco bicarótico e a seguir, à curta distância, uma 
após outra, as Au. subclaviae sinistra c dextra, esta como última colateral. As­
sociados à irregularidade ora indicada, anotavam-se o decurso do vaso dorsal- 
mente ao esôfago c a não recorrência cio <V. laryngeiis caudalis ao redor da 
A. subclávia d irei la, tal como se verifica cm condições normais.
(*) Coiinmieado na I* Keuniíio <la Sociedade Brasileira dc Anatomia., realizada eut 
Curitiba, <le 5 a b «te julho <le 195t.
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A afirmação de Bossi (1909) a propósito da raridade das variações do Arco 
aórtico, nos mamíferos domésticos — e nós diríamos nos mamíferos em geral — 
mantém o mesmo sentido de atualidade, apesar de decorrido tanto tempo desde 
que foi exarada, pois, o exame da literatura, no que concerne à origem da A. 
subclávia direita c.omo última colateral aórtica, revcla-tios apenas as contribui­
ções de M eckel (1810), no ouriço cacheiro (Erinaceus), de Smith (1891), no 
coelho — ambas catalogadas ria monografia dn H o i.zapfki. (1899) -- e. mais 
recentemente, as de Eales (1930), Paiva (1948) e W ilson e W ahkany 0 9 49 ), 
adiante resumidas, respcctivamcnte, no coelho, no cão e em ratos. Segundo Cair- 
ney (1925), ressalte-se, a observação de Smith foi colhida meio a 700 exem­
plares examinados. Por outro lado, os dois casos que tivemos oportunidade de 
assinalar, em cães, constituíam os únicos, dentre 139 observações assentadas com 
o objetivo de se conhecer a frequência do Tronco bicarótico, a apresentar a ano­
malia em questão.
P arsons (1902) declara nunca ter tido ensejo de verificar, em mamíferos 
inferiores, a interessante anomalia vascular de que nos ocupamos. Outrossim, 
Eales, Brandt (1940) — cuja publicação também sumariamos a seguir - c 
M ille r (1947) testemunham a raridade de tais achados, que, a nosso ver, de­
vem realmente ser inusitados. Êste último A., aliás, informa-nos que entre dis- 
secções realizadas e observadas, em 500 cães, jamais teve ensejo de surpreen­
der a A. subclávia direita como última colateral aórtica. De outra parte, as 
recentes pesquisas de Shaner (19-19, 1951, 54), tendo por base 50.000 embriões de 
porco, de dimensões variáveis entre 18 e 50 mm, portanto, em fase na qual o 
Arco aórtico e colaterais já apresentam o padrão definitivo, nada indicam no 
tocante à origem anormal da A. subclávia direita. Ainda que os objetivos dos 
trabalhos deste A. hajam sido outros, admite êle que procurou não ignorar even­
tuais anomalias venosas e atriais; por isso, e após conhecer o procedimento de 
rotina adotado por S iianer , permitimo-nos inferir que não lhe teriam igualmen­
te escapado a apontamento quaisquer irregularidades de origem das colaterais 
conspícuas da crossa aórtica.
Em contraposição ao que se disse a respeito da frequência, W ilson e 
W arkany catalogaram nada menos do que 4 casos de origem da A. subclávia 
direita como última colateral do Arco aórtico, num total de 6 ! animais sele­
cionados para exame, registrando, assim, a mais elevada porcentagem de obser­
vações relativas à anomalia vascular em estudo.
A observação de origem da A. subclávia direita como última colateral do 
arco aórtico, no coelho, descrita por Eales, assim se resume: da Aorta emevgia 
o par de Aa. carótidas comuns e logo a A. subclávia esquerda; distalmente a 
esta, mas em situação diametralmente oposta, notava-se a saída da A. subclávia
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direita que. dirigindo-se para o membro direito, caminhava sôbre o esôfago e 
a traquéia. Ademais, enquanto do lado esquerdo o N. vago e seu ramo recor­
rente laríngeo apresentavam disposição normal, o mesmo não se. dava à direi­
ta. Com efeito, neste lado, o N. laríngeo caudal originava-se cranialmente à 
divisão das Aa. carótidas, sem se mostrar enlaçado à A. subclávia direita, e diri­
gia-se à laringe, ventral e paralelamente à traquéia. Registrava-se ramo cardía­
co partindo do N. laríngeo caudal.
Segundo Eai.es, distúrbios no desenvolvimento dos arcos arteriais, ao curso 
do 12" dia de vida intra-uterina, aproximadamente, produziram a anomalia des­
crita. A inibição de crescimento da metade direita do 4" arco aórtico direito 
anteriormente à formação do brôto do membro torácico e o aparecimento de 
ramo do arco aórtico, distalmente à A. subclávia esquerda, destinado a irrigá-lo, 
explicariam o arranjo definitivo. For outro lado, o deslocamento caudal do co­
ração e o alongamento do pescoço, que determinaram, à esquerda, a recorrên­
cia do N. laríngeo caudal, ocorrendo posteriormente à formação do N. laríngeo 
r A. subclávia direitos, permitiram origem livre e alta dêste nervo, na região cer­
vical. No dizer do A., a primeira anomalia motivou a segunda.
As duas observações apresentadas por B ran d t referem-se à situação do arco 
aórtico à direita, em cães, anomalia considerada pelo A. como muito rara. 
Nascendo do coração em condições normais, a Aorta orientava-se para a di­
reita do esôfago e da traquéia, passando dorsalmente ao brônquio direito. Cer­
ca da metade da crossa aórtica emergia a A. braquioccfálica, que também decor­
ria à direita do esôfago e da traquéia. Ror fim, do limite entre crossa aórtica 
e Aorta descendente, destacava-se a A. subclávia esquerda, cujo percurso, para 
a esquerda e em linha rela, se fazia dorsalmente ao esôfago; reside precisamente 
neste fato e na maneira porque se estabelece, a razão de reproduzirmos o relato 
de B rand t. As anomalias encontradas, por acaso, ao curso de neeroscopias de 
rotina, acarretavam, cm um dos exemplares (fêmea da raça Pastor), constrição 
do esôfago.
O A. oferece interpretação embriológica dos achados, tomando por base JORKS 
(1924) e GaiU-a.nd (1938): mantendo-se pérvios e em continuidade com a raiz 
aórtica direita, a 4* artéria branquial e o segmento de ligação lateral eutie es!a 
e a 67 artéria branquial, do lado direito, ao tempo em que as correspondentes 
formações à esquerda involuiam, chegou-se ao arco aórtico direito e à origem 
inusitada da A. subclávia esquerda.
Biundt. em preparado compreendendo esôfago e estômago, poi se eviden­
ciar bastante dilatada a parte anterior daquele -— dilatação aliás nitidamente 
circunscrita, mediante estrangulamento, do lado caudal — c por se tratar de 
animal da mesma raça e idade do acima discriminado, presume que o mesmo 
tenha sido portador de arco aórtico direito.
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Paiva reportou dois casos de origem da A. subclávia direita como última cola- 
leral aórtica. em cães: uma fêmea, adulta, e uni feto de têrmo: nos quais as anoma­
lias vásculo-nervosas identificaram-se como análoga#. De falo, nos exemplares 
examinados, o primeiro ramo a partir da crossa da aorta era o Tronco bica- 
rótico, dando emergência às Aa. carótidas comuns direita e esquerda, de calibre 
e decurso usuais. Dislalmenle a ê!e nascia a A. subclávia esquerda e imedia­
tamente a seguir o vaso homônimo direito, de modo a dar impressão de se ori­
ginarem por tronco comum. A A. subclávia direita destacava-se do contorno 
cranial da Aorta, cruzava a linha média ao nível da junlura entre a 7* vértebra 
cervical e a L'1 vértebra torácica e orientava-se dorsal e depois cranialmenle ale à 
margem cranial da 1? costela; ao ultrapassar a linha média passava entre o esôfago 
e traqueia, de um lado, c o M. longus colli, de outro. Não se registrava, todavia, 
sinal de estenose esofágica. Notava-se aileração na ordem de saída das colaterais 
da A. subclávia direila: com o desmembramento do Truncus costocervicalis, a A. 
transversa colli isolava-se proximalmente ao tronco comum das Aa. cervUalis 
profunda e intercostalis suprema. Do lado direito, o N. recorrente origir.ava-sc 
da porção cervical do N. vagus, à altura da juntura entre a l- e 5- vértebras 
cervicais. A Ansa subcluvia apresentava-se com aspecto normal.
A anomalia váscuio-nervosa foi assim explicada: o -1“ arco aórtico direito 
atrofiou-se completamente, enquanto a raiz direita da Aorta primitiva dorsal 
persistiu, vindo a constituir a A. subclávia direita; com a atrofia do 4” arco, 
o N. laringeo caudal ficou livre da imposição biológica de se afastar do terri­
tório laringeo, por não mais se encontrar enlaçado aquêle arco, quando do des­
locamento do coração e do alongamento da região cervical.
Para encerrar a escassa lista bibliográfica desejamos resumir as observações 
de Grecc ( 19-16) — única, ao que sabemos, a descrever anomalia de origem 
da A. subclávia direita, em suínos — e de W ilso n  e W ark an y  — que revela, 
como se afirmou, a mais elevada porcentagem de ocorrência da A. subclávia 
direita como último ramo da crossa da Aorta.
Em um feto de 21 cm, porlanlo quase de têrmo, registrou Gregg a origem 
da A. subclávia direita da superfície dorso-lateral do tronco pulmonar; pasman­
do ventral mente à traqueia, a A. subclávia direita dava emergência, em silua- 
ção normal, às suas colaterais, no tempo em que o N. laringeo caudal eontor- 
nava-a como usualmente. A A. pulmonar, o Dueto arterioso, o Tronco bica- 
rótico e a A. subclávia esquerda apareciam também com a disposição habitual 
para a e.-pécio. O A. oferece explanação embriológica do achado, mas admite 
que suas sugestões não sejam as únicas possíveis e nem devam ser considera­
das finais.
W ilson e W arkany demonstraram, em raios, que a carência materna de 
vitamina A era responsável por várias alterações do desenvolvimento cmhrio-
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nário nos descendentes, alterações que se operavam a partir do 12" dia de ges­
tação. Dentre elas avultavam as anomalias cárdio-vasculares e gênito-urinárias. 
Com respeilo às primeiras, uma das mais simples e mais comuns correspondia 
àquela em que o 4* e 69 arcos esquerdos se conservavam, enquanto a A. sub­
clávia direita, emergindo distalmente da Aorta descendente, com decurso dorsal 
ao esôíagp. se dirigia para o membro torácico. Os AA. explicam que a aplasia 
do 4" arco motivou a permanência do segmento caudal da Aorta dorsal direita 
como fonte dc suprimento da 7? artéria inter-segmentar.
OUSKRVAÇÃO PESSOAL
0 exemplar no qual se registrou a anomalia recebeu o n9 107 na série 
de observações reunidas para estudo do comportamento das colaterais da A. bra- 
ckiocephalica, em suínos; tratava-se de feto, quase de têrmo, macho, medindo 
24.5 cm, procedente do Frigorífico Armour de São Paulo, único, do grupo re­
tirado do mesmo útero, a exibir- a A. subclavia dextra como último ramo da 
crossa aórtica. Iniciámos a preparação da peça a fresco, valendo-nos da téc­
nica rotineiramente empregada para abordar as colaterais conspícuas da crossa 
da Aorta; tão logo nos inteirámos da irregularidade, e após dissecção sumária, 
o feto foi imerso em solução aquosa de formol a 10%.
Completando a preparação, verificou-se que o primeiro ramo calibroso a 
se destacar da crossa, a 10 mm da origem da Aorta, era o Truncus bicaroticus, 
medindo 12.8 mm de comprimento e cêrca de 1.8 mm de diâmetro; dêle se 
isolavam as Aa. carótides communes sinistra e dextra, de decurso normal e de 
calihre idêntico: 1.5 mm. Distalmente ao tronco e a 1.9 mm de distância, 
via-se partir, com origem e trajeto normais, emitindo também, na forma cor­
rente seus colaterais, a A. subclavia sinistra, cujo calibre atingia 1.5 mm; o 
mesmo intervalo, de 1.9 mm, separava do ramo precedente a origem da A. sub­
clávia dextra. De calibre igual ao do vaso homônimo heterolateral —  1.5 mm 
- a A. subclavia dextra nascia da parte terminal da crossa e transpunha ime­
diatamente a linha mediana, passando dorsalmente ao esôfago e traquéia, ou 
melhor, entre estas formações c o tracto dorsal da coluna vertebral, em cor­
respondência à juntura entre as 3* e 4? vértebras torácicas. Tanto o esôfago 
quanto a artéria, todavia, não evidenciavam sinais de compressão e de diminui­
rão de calibre, como decorrência dessas relações.
Formando ângulo de 135° com o segmento torácico da Aorta, de modo a 
dar a impressão de trajeto recorrente, a A. subclavia dextra dirigia-se crânio- 
lateralmente para a entrada do tórax, alcançava e contornava a margem cranial
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da 1* costela, depois de longo percurso, equivalente a 21.3 mm, e após for­
necer, com disposição regular: 1) o T. costocervicalis — tronco comum das 
Aa. intercostalis suprema  ^ e transversa colli; 2) a A. cerviculis profunda; 3) 
a A. vertebralis e, pouco antes de superar a l '  costela, tendo já ultrapassado 
dorsalmente o N. vago, 4) a A. thoracica interna.
A relação da A. subclavia dextra, no tocante à Ansa subclavia, era confor­
me à que se encontra descrita nos tratados; entretanto, no que tangia ao <V. la- 
ryngeus caudalis. cedido pelo N. vagus em sua porção torácica, havia a assina­
lar importante irregularidade, de resto correlata à própria anomalia vascular. 
Assim, enquanto à esquerda o N. laryngcus caudalis, emitido pelo N. vagus à 
altura da crossa da Aorta, envolvia-a em ulça, junto ao Ligainenturn arteriosum, 
e, com dccurso recorrente, aplicado à traqueia, se encaminhava para seu terri­
tório de distribuição, por outros têrmos, enquanto à esquerda o N. laryngcus 
caudalis sc comportava normalmente, já à direita não o víamos cingir a A. sub­
clavia dextra, para, com trajeto retrógrado, dirigir-se à laringe. Com efeito, 
do lado direito, o N. vagus dava origem ao N. rectirrcns em sua porção cervi­
cal, mais precisamente, quando transitava à altura da juntura entre as 5* e 6* 
vértebras cervicais; a partir dêste ponto, com descurso de 10 mm, também re­
corrente, é verdade, mas bem menos longo, o N. laryngeus caudalis abandonava 
o N. vagus, com destino à laringe, formando, com o tronco do qual se destacava, 
ângulo accntuadamente agudo, de abertura cranial.
COMENTÁRIOS
Baseando-nos no estudo de Orts Llorca (1934) sôbre o desenvolvimento 
dos arcos arteriais, no porco, podemos agora passar à explicação da génese da 
anomalia vascular em estudo. Fazemo-lo, todavia, mais amplamente do que po­
deria parecer necessário e, para tanto, existe explicação: a constituição dos ar­
cos arteriais, nos suínos, apresenta aspectos ainda pouco conhecidos, que estão, 
por isso mesmo, a merecer maior divulgação.
No porco, em consequência dc não se evidenciar, em estádios precoces de 
desenvolvimento dos arcos arteriais, a presença das Aortas ventrais (Aa. sub- 
branquiais), todos os arcos, segundo o citado A., se originam de dilatação 
do Truncus arteriosus (“Aortensacke" - Saccus aorticus), ou. mais exa­
tamente, como se verá, :> dos C arcos arteriais são emitidos pelo saco arterioso. 
Efetivamente, o l v, o 2", o 3V, o 4" e o 6V pares de arcos, com disposição quase 
simétrica, põem em comunicação o saco arterioso e as Aortas primitivas dorsais 
(Aa. supra-branquiais).
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Êstes arcos arteriais, sabe-se, não coexistem e tão pouco evoluem uniforme­
mente de ambos os lados. Já no embrião de 6 mm estão presentes somente o 2“, 
o 3V, o 4'* c o 6V arcos, ao passo que o 1? pode ser apreciado, mas rcvela-sc em 
fraiica regressão, como pequeno vaso ligado à parte cranial das Aortas primi­
tivas dorsais. O arco arterial que desaparece a seguir é o 2", conforme de­
monstra reconstrução do embrião de 6.5 mm, no qual se apresenta interrom­
pido na parte média; como sequer se notam vestígios do lv arco, contam-se 
nesta fase apenas 3 arcos arteriais completos: o 3", o 4° e o 6”. A A. vertebral 
origina-se, ainda, como A. hypoglossus, enquanto as 6 artérias inter-segmentares 
cervicais põcm-sc em relação mediante anastomose longitudinal; verifica-se, tam­
bém, que a entrada da laringe se situa à altura do somito caudal ao 6'-' arco 
arterial.
C) embrião de 9.5 mm permite-nos: a) evidenciar os resquícios dorsal e 
ventral do 2Í‘ arco (o tracto ventral contribuiria, provavelmente, segundo Orts 
Li.orca, para a constituição da A. carótida externa); b) observar o ponto de 
origem da A. carótida comum; c) notar pequenas saliências sôbre o 4-? e 6’ 
arcos arteriais, que representam esboços do 5" arco; d) registrar a divisão do 
Tronco arterioso, pouco menos que completa, em Aorta e A. pulmonar. Neste 
período, em conseqüência do deslocamento dos arcos arteriais cm direção caudal, 
assinala-se: o emparelhamento da origem da A. hypoglossus ao 6" arco e a si­
tuação da entrada da laringe quase à mesma altura do ó9 arco.
Em estádio ulterior — embrião de 10.5 mm — o 59 arco, ainda incomple­
tamente desenvolvido, aparece originando-se entre o 4“ e 6* arcos; por outro 
lado, o tracto da Aorta dorsal compreendido entre o 3! e 4! arcos mostra-se em 
regressão, enquanto a A. vertebral assume, praticamente, sua posição definitiva; 
a entrada da laringe nivela-se ao 69 arco.
No embrião de 11 mm notam-se, outra vez, quatro arcos arteriais: o 3*, o 
4". o 5*’ e o 6", o penúltimo dos quais, totalmente desenvolvido, aparece como 
anastomose entre a parte ventral do 4' c a dorsal do 6’ arcos. A A. carótida 
comum apresenta-se constituída, ao passo que o tracto da Aorta dorsal interme­
diário aos 3" e 41' arcos mostra-se em manifesta involução.
Quanto aos embriões de 14 e 15 mm, vemos que exibem apenas 2 arcos 
arteriais, ou seja, o 4Ç c o 6"; reconhecem-se os 3" e 4" arcos partindo lado a 
lado. não sendo, por êsse motivo, identificável uma Aorta ventral. 0 tracto da 
Aorta dorsal colocado entre o 3° e 49 arcos sofreu interrupção. Apontam-se, ade­
mais, as seguintes particularidades: a) posição mais cranial da A. vertebral, 
na qual se vêem os resquícios dos vasos segmentares; b) total ou quase total
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desaparecimento do 5" arco arterial; c) situação da entrada da laringe cm 
correspondência ao 4" arco; d) involução pouco menos que completa do sfg- 
rnento da Aorta descendente localizado caudalmcnte à origem da A. subclávia 
direita; e) saída contígua de ambas as Aa. carótidas comuns.
Aos 16.5 mm o embrião exibe o 4" arco esquerdo com o arranjo quase 
definitivo: dêle se destacam, sem intervalo, 2 ramos, isto é, o tronco das Aa. 
carótida comum e subclávia direitas c a A. carótida comum esquerda. No em­
brião de 18.5 mm pode-se apreciar, afinal, o comportamento do Arco aórtieo 
e suas colaterais, exatamente como o encontramos no animal adulto: dele emer­
gem o tronco da A. subclávia direita e das Aa. carótidas comuns, de ambos os 
lados, e a A. subclávia esquerda, independente.
A inexistência da Aorta ventral, como vemos, explica a vizinhança de ori­
gem das Aa. subclávia direita e carótidas comuns direita e esquerda, ao se iso­
larem do Arco aórtieo; torna-se, assim, compreensível, que a concentração destas 
últimas em tronco comum se opere, em parte mediante crescimento intersticial 
e em parte através anexação das próprias paredes da Aorta, como admite O rts 
L l g k c a .
Vejamos agora quais as modificações que determinaram «s anomalias em 
estudo. Como se resumiu, os embriões de 14 e 15 mm oferecem a exame, en­
tre outras particularidades, a involução, quase completa, do tracto da Aorta des­
cendente situado eaudalmente à origem da A. subclávia direita, passando êste 
vaso a ser formado pelo 4" arco arterial direito, por segmento da Aorta des­
cendente, até à 6:f artéria inter-segmentar e pela própria 6 ‘ artéria inter-segmen- 
tar. Em contraposição ao que se passa em condições normais, no exemplar re­
colhido, o 4“ arco arterial, bem como a Aorta primitiva dorsal, entre êste arco 
e o ponto de origem da 6“ artéria inter-segmentar direita, por motivo ignorado, 
atrofiaram-se inteiramente, ao tempo em que a raiz direita da Aorta primitiva 
dorsal, juntamente com a 6‘ artéria inter-segmentar direita, se mantiveram per­
meáveis, vindo a constituir a A. subclávia direita definitiva, com decurso supra- 
esofágico, pois, as Aortas primitivas dorsais esião aplicadas ventralmente à co­
luna vertebral. Como quer BaRRY (1951), o comportamento da A. vertebral 
indicou-nos que, realmente, houve regressão do 4” arco direito.
Fácil é, também, explicar o comportamento do N. laríngeo caudal. De iní­
cio, recordemos, os Nn. vagos decorrem ventralmente aos arcos aórticos e ce­
dem, à altura dos últimos arcos arteriais, os Nn. recorrentes, os quais al< niçauí 
a laringe praticamente com decurso transversal. Mas, a laringe, cuja entrada 
se situa, a princípio, à altura do somito caudal ao 6" arco (embrião de 6 mm), 
^anha progressivamente posição mais cranial, dispondo-se a seguir, ao mesmo
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nível do 6'? arco (embriões de 9.5 e 10.5 min) e, depois, em correspondência 
ao 4" arco (embriões de 14 e 15 mm). De outra parte, o alongamento da re­
gião cervical o o deslocamento caudal do coração constituem fenômenos que 
acabam por impor aos Nn. laríngeos caudais, por motivo de se acharem enla­
çados aos 4,/* arcos aórtieos, afastamento do seu território de distribuição. Ora, 
com a atrofia do 49 arco direito, o N. liríngeo caudal, dêste lado, libertou-se 
da condição mecânica de ordem biológica que determina, sistematicamente, seu 
deslocamento. A propósito, ó contraprova bastante ilustrativa o comportamento 
característico dos ramos do N. vago, particularmente do N. recorrente, em ero- 
briões de iliania e de Camelídeos em geral (vou Schum acher — 1906 —  
K a j a v a  — 1911 e Ki.zic — 1912) .
O Arco aórtico, tal como o quer De Garis (1938). e seus ramos, acres­
centamos nós. continuam, como vemos, a constituir material inesgotável para es­
tudos de variação, de simetria e de hereditariedade. De um lado, e para exem­
plificar. as observações de Giacomim (1o82). ao assinalar em mãe e filha a 
mesma anomalia da A. subclávia direita, originada como última colateral da 
crossa da Aorta; a de M onte iro  (1929), apontando casos >le crossa aórtica di­
reita em dois fetos gêmeos univitelinos; as de Edmonds e Sawin (1935), atra- 
vé.j 1.900 disí-ecções do arco aórtico, em coelhos de genealogia conhecida; as 
de Mu.ks e W lU . lA M S  (1937), chamando a atenção para o encarceramento do 
esôfago entre o Duelo arterioso, A. pulmonar e Aorta, em 3 cães proce­
dentes do mesmo canil, dois dos quais filhos do mesmo macho; enfim, a que 
livemos oportunidade de registrar, no material que estamos reunindo, em 4 
fetos de suíno, irmãos, 3 dêles portadores de A. braquiocefáliea dando origem 
independente às Aa. carótidas comuns e, de outra parte, a afirmativa de Priman 
(1929), a propósito do 4" arco aórtico direito, no homem c em alguns mamí­
feros, com referência à sua significação na discussão da isopolência de tôdas 
as parles homólogas do organismo dos melazoários, confirmam aquéle ponto de 
vista. Êste último A., aliás, tiada mais faz do que corroborar a opinião de 
Lebedinsky, por êle citado, em relação aos casos de arco aórüco direito, es­
trutura que, de modo análogo ao 4" arco direito, pode permanecer quies- 
cenie durante período extraordinariamente longo e. sob determinadas circunstân­
cias. desconhecidas embora, tornar-se ativa e funcionalmente normal.
Hessalle-se, por fim , o amplo campo de pesquisas descortinado por W ilson 
e W arkany, em interessante e valiosa contribuição, ao demonstrar a influência 
que dietas carecentcs de vitamina A podein exercer em ralas gestantes, influênein
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traduzida nos embriões, em parte, por irregularidades de desenvolvimento loca­
lizadas na região caudal do sistema dos arcos aórticos.
RESUMO
Após dissecar mais de uma ccntena de exemplares, com o objetivo de apu­
rar o comportamento das colaterais da A. brachiocephalica, tivemos oportunidade 
de registrar caso de A. subclávio, dextra como último ramo da crossa aórtica, 
em suínos.
A observação recaiu sôbrc um feto, quase de têrmo, macho, medindo 24.5 
cm, procedente do Frigorífico Armour dc São Paulo, único, do grupo retirado 
do mesmo útero, a exibir as seguintes particularidades: o primeiro ramo cali- 
broso a se destacar da crossa da Aorta, a 10 mm da origem desta, era o Truncas 
bicarolicus, do qual se isolavam as Aa. carótides commune.s sinistra c dextra; 
a intervalos dc 1.9 mm viam-se parlir, distalmente ao citado tronco, as Aa. sub- 
claviae sinistra e dextra. Os três primeiros ramos apresentavam origem e de­
curso normais, em contraposição ao que ocorria com o último; êste, nascendo 
da parte terminal da crossa, transpunha imediatamente a linha mediana, passan­
do dorsalmente ao esôfago e traquéia, entre estas formações e o tracto da co­
luna correspondente à juntura das 3'1 e 4? vértebras torácicas. Esôfago e vaso 
não evidenciavam, respectivamente, sinais de compressão e de diminuição de 
calibre. Tôdas as colaterais da A. subclávia direita mostravam disposição ha­
bitual, o que também se verificava no tocante à Ansa subclavia. Já relativa­
mente ao N. laryngeus caudalis, não o víamos, à direita, cingir a A. subclávia 
homolatcral; com efeito, êle se separava da porção cervical do N. vagus ao nível 
da juntura entre as 5* e 6* vértebras cervicais.
Oferecemos a interpretação embiológica da anomalia que — a julgar pelo 
exame da escassa literatura a propósito das variações do Arco aórtico nos ma­
míferos domésticos —  acreditamos muito rara.
SUM M ARY
After having dissectcd more than one hundred swine specimens, aiming to 
find out the behaviour of the collaterals of the A. bruchioccphalica, we had the 
opportunity to record a case of an A. subclavia dextra as the last branch of 
the aortic arch.
Such finding was shown up in one male fetus near term, measuring 24.5 cm, 
proceeding from Frigorífico Armour of São Paulo, and the only one among the
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group belonging to the same uterus which revealed the following special points: 
the first large branch to leave the aortic arch, at 10 mm from its origin, was 
the Trnncus bicarol, icus, which divided into the A a. carótides communes sinistra 
and dcxlra. Distally to the above mentioned trunk and at intervals of 1.9 mm, 
the emergence of the Aa. subclaviae sinistra and dextra has been observed. The 
first three branches showed normal origin and course, in opposition to the hap­
pening of the last one, which coining forth in the terminal part of the aortic 
arch at once passed the median line by crossing dorsally the esophagus and 
trachea, between these formations and the tract of the column corresponding 
to the articulation of the 3th and 4th thoracic vertebrae. Both esophagus and 
artery did not present cither signs of compression or decrease of caliber. All 
the collaterals of the right subclavian artery showed normal disposition, which 
was also seen relatively to the Ansa subclavia. In respect to the right N. laryn- 
gcus caudalis. we have not seen the common disposition; indeed, it detached from 
the N. vagus opposite the joint between the 5th and 6th cervical vertebrae, there­
fore without winding around the homolateral subclavian artery.
We are offering an embriologie interpretation of the anomaly which we 
believe to be very rare, according to the scarce references in the literature deal­
ing with the variations of the aortic arch in domestic animals.
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